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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Para que seja possível desenvolver um 
processo de inclusão eficiente, faz-se necessário 
que todos da comunidade escolar participem. 
Nesse processo, todos são personagens ativos 
que convergem para um objetivo comum: 
proporcionar educação de qualidade para 
todas as pessoas, independentemente se são 
deficientes ou não. O presente estudo teve por 
objetivo descrever o processo de sistematização 
e transmissão da prática do Goalball como 
conteúdo de ensino nas aulas de Educação 
Física, e analisar em que medida a prática da 
modalidade favorecerá o processo de inclusão e 
conscientização dos alunos da unidade escolar. 
A pesquisa teve cunho qualitativo, do tipo estudo 
de caso, tendo como sujeitos os alunos do 4º e 
5º anos do Ensino Fundamental, de ambos os 
sexos, com idade entre 9 e 11 anos, de uma 
Escola Pública, regular, do município de Alvares 
Machado/SP. Para a coleta de dados foram 
utilizados os seguintes instrumentos: entrevista 
semiestruturada, diário de campo e observação 
participante. Como resultado observou-se 
um caminho aberto para os profissionais de 
educação física formularem suas aulas utilizando 
o Goalball como ferramenta para a promoção 
da integração e a inclusão das pessoas com 
deficiências nas escolas.
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GOALBALL AS TEACHING CONTEN IN PHYSICAL EDUCATION CLASSES: AN 
INCLUSIVE PRACTICE

ABSTRACT: In order to be able to develop an effective inclusion process, it is necessary 
for all of the school community to participate. In this process, all are active characters who 
converge towards a common goal: to provide quality education for all people, regardless 
of whether they are disabled or not. The purpose of this study was to describe the process 
of systematization and transmission of Goalball practice as a teaching content in Physical 
Education classes, and to analyze the extent to which the practice of the modality will favor 
the process of inclusion and awareness of the students of the school unit. The research had 
a qualitative character, of the type of study of case, having like subjects the students of the 4º 
and 5º years of the Elementary School, of both sexes, with age between 9 and 11 years, of a 
Public School, regular, of the municipality of Alvares Machado / SP. The following instruments 
were used to collect data: semi-structured interview, field diary and participant observation. As 
a result, there was an open path for physical education professionals to formulate their classes 
using Goalball as a tool for promoting integration and inclusion of people with disabilities in 
schools.
KEYWORDS: Physical Education. School Inclusion. Strategies.

1 | 	INTRODUÇÃO
Uma escola inclusiva íntegra, favorece o surgimento de novas amizades e estimula 

o aprendizado das habilidades acadêmicas, vida diária, comunicação e sociais. Os 
alunos aprendem a compreender, respeitar e crescer confortavelmente com as diferenças 
individuais (KARAGIANNIS; STAINBACK, 1999, p. 22). Espaços inclusivos proporcionam 
crescimento nos âmbitos educacional, social e ocupacional (KARAGIANNIS; STAINBACK, 
1999, p. 76). Os benefícios proporcionados pela escola inclusiva são bilaterais, favorecendo 
o aluno com deficiência e o aluno sem deficiência, demonstrando a fundamentalidade do 
ensino inclusivo para exaltação de valores sociais e igualdade entre as pessoas. Dessa 
forma, devemos encarar o ensino inclusivo como um direito básico, e não como algo que o 
deficiente tenha que conquistar (KARAGIANNIS; STAINBACK, 1999, p. 82).

Na escola inclusiva, o ensino é centrado no aluno, em suas habilidades e 
necessidades. Dessa forma, a dúvida em relação aos conteúdos a serem ensinados é 
respondida contrapondo-se as potencialidades e as carências individuais do aluno ao 
currículo básico (FALVEY; GVINER; KIMM, 1999, p. 29). O processo inclusivo envolve 
muitos fatores e todos devem estar comprometidos com a meta de proporcionar uma 
participação social ativa para todos os alunos, sejam eles deficientes ou não. No Brasil, a 
Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva assegura 
acesso ao ensino regular a estudantes com deficiência (intelectual, física, auditiva e visual), 
com Transtorno do espectro Autista (TEA) e com Altas Habilidades/Superdotação, desde a 
educação infantil até o ensino superior. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, a Educação Física 
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deve abordar diversas práticas corporais, proporcionando muitos benefícios para o 
desenvolvimento das capacidades perceptivas, afetivas, de integração e inserção social. 
Na escola o esporte dever ser tratado com abordagens históricas e sociais, de forma que 
consiga gerar nos alunos o exercício da cidadania no âmbito da vida e da cultura. Os 
esportes paraolímpicos não são conhecidos pela maioria das pessoas, situação esta, em 
que a escola pode apresentar como uma adaptação dos esportes convencionais (quando 
pensado para as pessoas sem deficiência), assumindo esse papel de servir de parâmetros 
para uma discussão da prática esportiva “da” escola. Bracht (2006) nos dá o exemplo do 
futebol como sendo, talvez o fenômeno esportivo mais reconhecido, e como ele, dentro da 
perspectiva escolar, faria mais sentido quando trabalhado em todas as suas possibilidades 
de exploração educacional:

Podemos então, utilizar esse exemplo para todas as práticas esportivas também para 
o Goalball. Esse conteúdo tematizado, transpondo didaticamente para o espaço escolar, 
principalmente a partir da mudança da sociedade para uma prática cotidiana inclusiva. 
Atualmente, o que se vê é um conteúdo restrito às práticas corporais mais tradicionais e sem 
nenhum tipo de reformulação pedagógica em sua aplicação. Assim, o esporte paraolímpico 
talvez seja, hoje, a forma mais atual de ressignificar o esporte a partir da necessidade de 
adaptação. O Goalball consiste numa prática esportiva destinada para deficientes visuais. 
Por mais que esse jogo seja especificamente para as pessoas com deficiência visual, o 
Goalball consiste em um interessante exercício perceptivo-motor (Almeida, 2008).

A prática desta modalidade paraolímpica pode permitir o desenvolvimento de outros 
sentidos como o tato, a audição, lateralidade, localização espacial. Esta modalidade de 
jogo beneficia os eficientes visuais, como também os videntes, desde que sejam utilizadas 
vendas nos olhos. A inserção do Goalball, por ser uma modalidade esportiva destinada 
exclusivamente para deficientes visuais sem necessidades de adaptações, seria um início 
à proposta de um currículo inclusivo para que, posteriormente fossem abordadas outras 
modalidades paraolímpicas. 

2 | 	OBJETIVO 
Descrever o processo de sistematização e transmissão da prática do Goalball como 

conteúdo de ensino nas aulas de Educação Física, e analisar em que medida a prática da 
modalidade favorecerá o processo de inclusão e conscientização dos alunos da unidade 
escolar.

3 | 	FUNDAMENTAÇÃO

O diretor deve ser o principal revigorador do comportamento do professor 
que demonstra pensamentos e ações cooperativas a serviço da inclusão. É 
comum que os professores temam inovação e assumam riscos que sejam 
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encarados de forma negativa e com desconfiança pelos pares que estão 
aferrados aos modelos tradicionais. O diretor é de fundamental importância 
na superação dessas barreiras previsíveis e pode fazê-lo através de palavras 
e ações adequadas que reforçam o apoio aos professores. (SAGE, 1999, p. 
138).

Sage (1999, p.129) considera de extrema importância a relação existente entre a 
gestão escolar e a educação inclusiva, reconhece que a prática dessa educação requer 
mudanças importantes nos sistemas de ensino e nas unidades escolares. Para o autor, os 
gestores têm a função de liderar e manter a estabilidade do sistema, de acordo com suas 
recomendações, o primeiro passo para a construção de uma escola inclusiva, é construir 
uma comunidade inclusiva que englobe o planejamento e o desenvolvimento curricular. 
Outro passo importante é o processo de preparação da equipe escolar para trabalhar 
cooperativamente, compartilhando saberes e desenvolvendo programas de equipe em 
progresso continuo.

A gestão escolar refere-se às diversas etapas de planejamento e desenvolvimento 
das atividades de direção de uma instituição de ensino. Abrange a construção do Projeto 
Político Pedagógico – PPP, a elaboração dos planos de ação e a gestão dos processos 
internos da instituição. No contexto da educação inclusiva, a gestão escolar deve ser 
orientada por uma liderança baseada na escuta e por uma abordagem democrática. A 
premissa precisa ser o envolvimento e a participação da comunidade escolar no processo 
de tomada de decisão. Ao mesmo tempo, o gestor exerce um papel fundamental na criação 
de uma cultura de valorização das diferenças humanas. Por isso, ao iniciar a pesquisa fez-
se necessário a explanação dos objetivos e dos conteúdos que seriam trabalhados, bem 
como, a autorização para inserir a modalidade Goalball nos documentos referenciais da 
unidade escolar.

O ambiente onde seriam trabalhadas as atividades foi preparado com antecedência, 
com enquadramento do espaço nas regras existentes para a execução do jogo. Como os 
alunos já haviam realizados uma sequência preparatória para a modalidade, foi necessário 
somente dividir as turmas em pequenos grupos e adequar o tempo de jogo ao tempo das 
aulas. Vale ressaltar que foram utilizados os mesmos procedimentos com todas as turmas 
envolvidas na pesquisa.

Após o início da vivência do jogo, foi possível observar uma imensa euforia por parte 
de todos os alunos. Os confrontos dos grupos basearam-se nas trocas de bolas por meio 
de lançamentos rasteiros, buscando o ponto (gol). Cooperativamente, cada equipe tinha 
o desafio de se organizar em sua quadra de defesa, para defender sua meta e lançar as 
bolas de volta ao campo da equipe adversária.

As características do Goalball tornam esta modalidade um evento único e que 
necessita, antes de qualquer coisa, de um entendimento diferenciado na relação espaço, 
tempo e corpo. Dessa forma, o planejamento e execução das aulas anteriores à vivência 
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do jogo, foi de extrema importância para ambientação dos alunos a essa nova percepção 
do meio.

Para facilitar a aprendizagem do jogo formal, os alunos foram estimulados 
a exercitar e compreender os estímulos e sentidos que seriam solicitados 
na ausência da visão, diferentes formas de deslocamentos, lançamentos, 
manipulação da bola, interação com as outras pessoas e localização no 
ambiente (ALMEIDA, 2008, p.42).

Os alunos apresentaram um bom desenvolvimento técnico e tático necessários para 
a modalidade, boa fundamentação de desenvolvimento sensorial e uma boa capacidade de 
desenvolvimento de habilidades motoras, referentes às especificidades do jogo.

4 | 	METODOLOGIA 
A pesquisa teve uma abordagem qualitativa com classificação nas linhas descritivas 

e exploratórias, uma vez que a pesquisa teve como principal finalidade desenvolver, 
esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em vista a formulação de problemas mais 
precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores (GIL, 2009).

Participaram da pesquisa alunos do 4º e 5º ano do Ensino Fundamental I de uma 
Escola Municipal do município de Alvares Machado/SP, a unidade escolar e as séries foram 
escolhidas de acordo com os seguintes critérios: a) a escola contempla alunos entre as 
turmas do Infantil I ao 5º ano do ensino fundamental I, alunos com deficiências, dentre 
elas pelo menos um visual devidamente cadastrado no sistema da Secretaria Estadual da 
Educação; b) professores de Educação Física efetivos. Anteriormente ao fornecimento das 
respostas todos tiveram que assinar um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

A pesquisa consistiu em três etapas: 1) reunião com a equipe pedagógica da 
unidade escolar; 2) apresentação da modalidade Goalball para os alunos das turmas por 
meio de vídeos; 3) vivência prática do Goalball em termos de reconhecimento de espaço 
e estímulos solicitados; 4) vivência prática do Goalball por meio de jogos e brincadeiras e 
exercícios (situações reais de jogo). 

Para a coleta de dados foram utilizados os seguintes instrumentos: entrevista 
semiestruturada com discentes, diário de campo para o acompanhamento sistemático 
das atividades realizadas, recurso audiovisual e observação participante. Os dados foram 
tratados pelo método de análise de conteúdo, com o objetivo de comparar as informações 
das entrevistas com os alunos e diário de campo.

O estudo foi desenvolvido em uma Escola Municipal do município de Alvares 
Machado, interior do Estado de São Paulo, com aproximadamente 28.000 habitantes, 
distribuídos entre a zona rural e urbana. A unidade escolar está vinculada à DECEL – 
Divisão de Educação e Cultura, Esporte e Lazer de Álvares Machado, a escola está 
organizada para oferecer o Ensino de Educação Infantil, em nível de Pré I, para crianças 
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na faixa etária de 4 (quatro) anos de idade, em nível Pré II para crianças de 5 (cinco) anos 
de idade e o Ensino Fundamental de 1° ao 5º ano, na faixa etária de 6 (seis) a 12 (doze) 
anos de idade. Atualmente atende aproximadamente 370 (trezentos e setenta crianças) e 
possui 25 docentes, incluindo dois docentes efetivos na área de Educação Física aos qual 
desenvolvem seus trabalhos em uma quadra poliesportiva externa.

A pesquisa foi conduzida no decorrer de 8 (oito) aulas do primeiro bimestre letivo 
do corrente ano, inicialmente foi realizada uma reunião com a equipe docente e gestora 
da unidade escolar para explanação da proposta de atividades, preenchimento do 
questionário e organização das sequências de aulas trabalhadas. Na primeira aula, os 
alunos preencheram um questionário e posteriormente foram apresentados à modalidade 
Goalball através de um vídeo do jogo com audiodescrição, para que se apropriem dos 
recursos que beneficiam a inclusão do deficiente visual. A dinâmica ocorreu da seguinte 
forma, primeiramente assistiram o vídeo acompanhando as imagens como videntes e 
posteriormente, foi apresentado o mesmo vídeo, porém os alunos assistiram com vendas 
nos olhos, para que acompanhassem através da audiodescrição.

Incialmente, em 4 (quatro) horas aulas, através de aula prática, os alunos tiveram 
o conhecimento das principais características específicas da modalidade, como um 
entendimento diferenciado na relação espaço, tempo e corpo, através de brincadeiras 
que contribuíram para a ambientação dos alunos a essa nova percepção do meio. Foram 
exercitados a compreensão dos estímulos que são solicitados durante uma partida de 
Goalball, como diferentes formas de deslocamentos, lançamentos, manipulação da bola, 
interação com os outros alunos e localização do ambiente.

Nas próximas 3 (três) aulas seguintes, os alunos foram apresentados a algumas 
atividades específicas para o jogo, como exercícios analíticos, sincronizados, jogos, 
brincadeiras, situações de jogo, jogo pré desportivo e jogo formal, com as devidas 
abordagens das regras durante as execuções das atividades. 

A presente pesquisa foi pautada nos princípios da análise de conteúdo para proceder 
a interpretação das respostas obtidas neste estudo. O Goalball como prática curricular foi 
a ferramenta de análise para perceber se esta prática se enquadra na ação de promover a 
integração entre os alunos com deficiência visual e os alunos típicos (videntes).

As principais atividades foram desenvolvidas na quadra externa da unidade escolar, 
contou-se com os alunos regularmente matriculados no 4º ano A, com um aluno deficiente 
visual, 4º ano B, 5º ano A e 5º ano B, em momentos distintos.

5 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A Base Nacional Comum Curricular – BNCC do Ensino Fundamental inclui a 

Educação Física no componente na área da Linguagem e tratado no âmbito da cultura. 
Desta forma, além dos próprios movimentos a serem trabalhados em uma determinada 
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prática, as expressões culturais também passam a ser objeto de conhecimento da Educação 
Física. Além de experimentar e fruir, os estudantes devem ser estimulados a adaptar essas 
práticas a contextos específicos, ou seja, ao mesmo tempo em que se apropriam daquilo 
que já foi construído, podem transformar as práticas, segundo a própria realidade.

Participaram do estudo um total de 92 (noventa e dois alunos) com o intuito de 
conhecer as realidades motoras, desafios encontrados durante a realização das atividades 
preparatórias e do jogo, bem como realizar um levantamento sobre a percepção dos 
envolvidos no estudo sobre a modalidade esportiva Goalball, foi realizada uma entrevista 
semiestruturada no final das atividades previstas para execução no primeiro bimestre letivo.
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Os gráficos acima demonstram a cultura institucionalizada da preferencia pelo 
futebol e futsal, porém chamou a atenção a indicação de somente quatro modalidades 
pelos alunos, conhecendo a ampla e diversificada cultura corporal do movimento. Abaixo 
serão expostas algumas respostas significativas que colaboraram para a reflexão do 
Goalball como caminho capaz de possibilitar a relação entre deficientes visuais e videntes, 
bem como de ser utilizado como prática escolar mesmo que somente para os videntes.

a.	 “As atividades foram muito legais, considerei difícil porque precisa treinar a au-
dição” (Maria Luiza, 11 anos).

b.	 “Minha maior dificuldade foi escutar o guizo da bola, audição é essencial para 
jogar” (Amanda, 9 anos).
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c.	 “Muito interessante, muitas vezes os alunos deficientes não têm vontade de 
brincar porque não tem esporte para eles” (Kaique, 11 anos).

d.	 “Nossa, muito estranho a sensação de não enxergar. Adaptação do ambiente 
foi legal” (Guilherme, 10 anos).

e.	 “Apesar de não enxergar, conseguimos jogar normalmente. Foi um jogo muito 
interessante” (Yuri, 10 anos).

f.	 “Foi muito massa! Gostei. Agora podemos brincar com o P. (aluno cego), ele 
não ficará mais no canto. Esperando a gente terminar de jogar” (Sheila, 09 
anos).

g.	 “Penso que este esporte deveria ser colocado para os videntes” (Mariana, 09 
anos).

A equipe gestora observou as atividades e fizeram os seguintes relatos:

a.	 “Desconhecia esta modalidade, achei o esporte muito interessante. Poderá ser 
incluído no Plano de Ensino da disciplina[...] Durante a partida, pude notar os 
alunos pedindo silêncio, reforçando a ideia de que estimular a audição é funda-
mental para jogar” (Maria Aparecida, Coordenadora Pedagógica).

b.	 “A vivência foi muito importante. Um experiencia valiosa para a quebra de pre-
conceitos” (Marli, Diretora).

Nesta etapa do trabalho, verificamos que a equipe gestora afirmou não conhecer a 
prática do Goalball, porém reconheceram a modalidade como uma ferramenta indiscutível 
para se trabalhar nas aulas de Educação Física, promovendo a efetiva inclusão.   

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
De acordo com os dados levantados através da prática e entrevista com os alunos 

e equipe gestora chegou-se a conclusão  de um resultado satisfatório no que tange a 
aplicabilidade do Goalball nas aulas de Educação Física, podendo este ser um instrumento 
técnico metodológico para os professores utilizarem com o intuito de estabelecer estratégias 
de ensino que estimule a criatividade e o conhecimento através do método global visando 
o desenvolvimento motor, intelectual, social, afetivo dos alunos sejam eles deficientes ou 
não.

Neste sentido, entende-se que o processo de inclusão de deficientes nas aulas 
de Educação Física não é simplesmente adaptar a disciplina para as pessoas com 
deficiências é, sobretudo, adotar uma perspectiva educacional cujos objetivos, conteúdo 
e métodos, valorizem a diversidade humana e esteja comprometida com a construção de 
uma sociedade mais justa e solidária.
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Evidenciou-se que os alunos que participaram do estudo, não apresentaram nenhum 
tipo de rejeição quão foram colocados deficientes na atividade do Goalball.

Provoca-se com essa pesquisa uma reflexão sobre a inclusão, não somente pelo 
deficiente, mas também daqueles sem deficiência, em um processo inter relacional. 
Interessante notar e pontuar que durante a execução das atividades, a adaptação foi para a 
maioria. Os videntes foram adaptados à realidade das condições vividas por um deficiente 
visual, através das vendas nos olhos.

Portanto, o desafio de tentar romper barreiras culturais, buscando alimentar a 
sociedade com propostas de ensino e pesquisa, quando apresenta-se de forma simples e 
ao mesmo tempo provocador a leva-los a fazer uma análise interior que possa despertar 
novos interesses e caminhos como este que proporcionou para os alunos videntes, que 
em uma modalidade esportiva inabitual à sociedade a oportunizou o estreitamento social, 
afetivo e cognitivo, entre o dois mundos: - os dos videntes  e eficientes jogadores cegos 
de Goalball.
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